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 CAMINHANDO 

 COM 

 PALAVRAS 

ALEXANDRE FERRIÑO 

Homenagem  à  minha  amada  mãe  Dora  Santos  de Almeida - mulher guerreira e exemplo  (in memoriam) Ao meu irmão Vagner Santos de Almeida - saudades  (in memoriam) 



À minha irmã Sheila Carvalho Às minhas netas Maria Fernanda e Sophia À minha mulher Shirlei Serpa E aos meus filhos Monique e Alessandro Agradecimento ao meu genro Naim Bitar 

 

 

Endereço Certo Tudo 

que ficou para trás 

tem endereço certo  

Deixei minhas dores 

na primeira estação  

esvaziei minha mochila 

cheia de deboches e 

deletei meus sentimentos 

mais dementes 

e plantei perdão no chão 



Acumulando abraços não dou peso às coisas vazias 

porque até no lodo nascem flores sem eu pôr as mãos 

Divirto-me com todo o caos ao meu redor todavia eu não bebo mais o veneno dos excessos 

endereço certo da depressiva solidão 





Sem cura 

 

A cidade muda 

não muda 

surda a tudo aceita calada usurpada não surta 

A cidade vai morrendo absorta seus algozes se safam das algemas como numa mágica apagam sua memória num museu de molduras moldadas aparências  

A cidade ainda é pura 

está púrpura de pejo 

A nossa micro vila respira ofegante por aparelhos revisados 

carcomida pelo silêncio dos que devotam a quem obstinadamente nos suga alastrando a loucura que nos cega e acreditam em aplausos  

de uns poucos sectários lunáticos A cidade não reage 

numa necrose que  

não cura 

a cidade está escura 

como a vida daqueles homens no mundo abandonado 



Lobisomen Aqui na mata 

à noite 

quando se está só 

toda sombra é bicho 

todo vento 

é o bicho vindo 

tudo é ficcional 

menos o 

medo 





Redemoinho Me distanciei da luz 

Alui minha sombra 

Subitamente sumi no espaço Virei volume morto 

Perdi a fé e os eclipses da lua Vivi torto até pouco tempo Não sou fôrma de cal ou cimento Nem espelho que te reflita nua Nem porta de entrada  
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